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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘Nutrição, Análise e Controle de Qualidade de Alimentos’’ publicada 

no formato e-book, traduz, em certa medida, o olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e revisões que transitam nos diversos caminhos da nutrição e saúde. 
O principal objetivo foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país em dois volumes. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da 
população brasileira; padrões alimentares; vivências e percepções da gestação; avaliações 
físico-químicas e sensoriais de alimentos, determinação e caracterização de compostos 
bioativos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste e-book com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela nutrição, saúde e seus aspectos. A nutrição é uma ciência 
relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se traduz na amplitude de áreas 
com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico que demonstre com dados 
substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas 
atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra ‘Nutrição, Análise e Controle 
de Qualidade de Alimentos’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que o leitor, 
seja ele um profissional, estudante ou apenas um interessado pelo campo das ciências da 
nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO : Introdução: O Envelhecimento 
é caracterizado como um processo natural e 
inevitável onde ocorre progressivas alterações 
orgânicas e que  resultam na diminuição da 
capacidade funcional dos indivíduos e podem 
ser influenciadas por diversos fatores, como 
biológicos, sociodemográficos e sociais, o que 
pode determinar algumas limitações tornando-o 
mais vulnerável  e com menor qualidade de vida. 
Objetivo: avaliar o estado nutricional de idosas 
institucionalizadas, bem como a aceitação de 
cardápio e verificação dele quanto a composição 
nutricional. Metodologia: trata-se de um estudo 
descritivo com abordagem quantitativa, realizado 
em uma Instituição de Longa Permanecia para 
Idosos (ILPI), localizado na cidade de Fortaleza, 

no mês de abril de 2019. A amostra foi constituída 
por 20 idosas, institucionalizadas, com média 
de idade entre 61 anos e 92 anos. O estado 
nutricional foi avaliado a partir dos seguintes 
parâmetros: Índice de Massa Corporal (IMC), 
Circunferência do braço (CB), Circunferência da 
abdominal (CA), Circunferência da panturrilha 
(CP). E foi avaliado o cardápio de três dias 
aleatórios para verificar a composição nutricional 
quanto aos macronutrientes. Resultados: A 
avaliação do estado nutricional com base no 
IMC, mostrou que 9 (45%) das participantes, 
estavam com Excesso de peso, seguido de n=8 
(40%) eutróficos, sendo ainda, pelo parâmetro de 
CB, n=14 (70%) estavam eutróficos, de acordo 
com a classificação. Mediante a CC verificou-se 
que n=16 (80%) apresentaram risco muito alto 
para doenças metabólicas e por meio da variável 
antropométrica CP foi possível observar que n=15 
(75%) apresentaram valores adequados para a 
medida. Dentre os macronutrientes analisados, 
as proteínas apresentaram valores adequados 
diferentemente dos carboidratos e lipídios, que 
apresentaram valores inadequados. Conclusão: 
O excesso de peso no público idoso estudado, 
revelam dados preocupantes, que implicam 
a necessidade de estabelecer estratégias 
nutricionais que ofertem uma alimentação com 
distribuição adequada de macronutrientes. 
PALAVRAS - CHAVE: avaliação nutricional; 
antropometria; estado nutricional
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ANALYSIS OF MENUS AND ANTHROPOMETRIC EVALUATION OF 
INSTITUTIONALIZED ELDERLY WOMEN IN FORTALEZA-CE

ABSTRACT: Introduction: Aging is characterized as a natural and inevitable process where 
progressive organic changes occur and result in decreased functional capacity of individuals 
and can be influenced by several factors, such as biological, sociodemographic and social, 
which may set some limitations, like make them more vulnerable and with lower quality of 
life. Objective: Evaluate the nutritional status of institutionalized elderly women and they 
acceptance of menu and verification of nutritional composition. Methodology: This is a 
descriptive study with a quantitative approach, carried out in a Long-Term Care (LTC) for 
seniors, placed in Fortaleza city in April 2019. The sample consisted of 20 institutionalized 
elderly women with age between 61 and 92 years. The nutritional status was evaluated from the 
following parameters: Body Mass Index (BMI), Arm Circumference (AC), Waist Circumference 
(WC) and Calf Circumference (CC). And to verify the intake of the macronutrients was 
evaluated the menu of random three days. Results: The BMI showed that 9 (45%) of the 
participants was with overweight, followed by 8 of them (40%) that was with eutrophy and 
the AC parameter showed that 14 (70%) was eutrophic, according to the classification. It 
was verified from WC that 16 (80%) presented a very high risk for metabolic diseases and 
through from CC it was possible to observe that 15 (75%) presented adequate values. Among 
the macronutrients analyzed, the proteins presented adequate values differently from the 
carbohydrates and lipids, which presented inadequate values. Conclusion: The overweight 
in the studied elderly population reveals worrying data, which accentuate the need to establish 
nutritional strategies to offer diets with adequate distribution of macronutrients.
KEYWORDS: Nutritional Assessment; Anthropometry; Nutritional Status.

1 | 	INTRODUÇÃO 
No Brasil, o envelhecimento da população vem aumentando consideravelmente e 

essas mudanças já são percebidas em vários setores da sociedade pelo fato do aumento 
da longevidade e de melhores condições de vida, decorrentes do desenvolvimento social 
associados a cuidados preventivos. Considera-se a pessoa com idade igual ou superior a 
60 anos de idade como idosa em países em desenvolvimento como o Brasil e a partir de 65 
anos em outros países considerados desenvolvidos (GRACIANO et al., 2018).

Relacionado a um novo padrão demográfico e com a redução da taxa de crescimento 
populacional, a composição etária vem sofrendo mudanças marcantes em sua estrutura e 
tem se observado um significativo aumento do contingente de idosos, essas alterações 
tem mostrado forte influência no perfil epidemiológico da população, por isso  torna-se 
indispensável atenção aos fatores que contribuem para o bem-estar e qualidade de vida 
dessa população (RAIMUNDO et al., 2016).  

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), considera que a população 
brasileira vem mantendo a tendência progressiva do envelhecimento populacional e nos 
últimos e desde o ano de 2012 ganhou 4,8 milhões de idosos superando a marca dos 30,2 
milhões em 2017 (IBGE, 2018).  
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O Envelhecimento é caracterizado como um processo natural e inevitável onde 
ocorre progressivas alterações orgânicas e que  resultam na diminuição da capacidade 
funcional dos indivíduos e podem ser influenciadas por diversos fatores como biológicos, 
sociodemográficos e sociais, o que pode determinar algumas limitações tornando-o com 
menor qualidade de vida (SILVA et al., 2017). O decréscimo na capacidade biológica e na 
redução de respostas ao estresse ambiental podem acarretar aumento da suscetibilidade 
e vulnerabilidade a doenças (XAVIER; QUEIROZ, 2015).

Associados ao envelhecimento, ocorre ainda a redução da autonomia física, falta 
de familiares ou impossibilidade financeira e maiores necessidades por cuidados nessa 
fase da vida, gerando assim uma demanda maior por modalidades de serviços como as 
instituições de longa permanência para idosos (ILPI) mantidas por órgãos governamentais 
ou não governamentais destinadas ao cuidado de pessoas acima de 60 anos em caráter 
residencial com condições de liberdade e dignidade, com ou sem suporte familiar (ALMEIDA 
et al., 2015).

Nesse contexto, os idosos fazem parte de um grupo que estão mais propensos 
a riscos nutricionais em momentos de estresse ou doença, e uma alimentação com 
recomendações adequada de nutrientes contribui como um importante fator  para a nutrição 
e bem-estar dessa faixa etária, considerando que nessa fase ocorrem possíveis mudanças 
do paladar, olfato e visuais, que pode ser um fator que venha a comprometer a ingestão 
alimentar dessa população (OLIVEIRA et  al., 2018).

Dessa forma, vários métodos além do Índice de Massa Corporal (IMC), são utilizados 
para avaliação antropométrica do idoso dentre eles circunferência do braço (CB), prega 
cutânea tricipital (PCT), circunferência da panturrilha (CP), circunferência abdominal (CA), 
que juntamente com o recordatório de aceitação ou ingestão alimentar do indivíduo tornam-
se ferramentas imprescindíveis para avaliar e identificar idosos susceptíveis a intervenções 
(SANTANA et al., 2016).

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi realizar avaliação antropométrica 
de idosas institucionalizadas, bem como a aceitação de cardápio e verificação dele quanto 
a composição nutricional. 

2 | 	METODOLOGIA 
Esta pesquisa trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa. O 

estudo foi realizado em uma Instituição de Longa Permanecia para Idosos (ILPI), do tipo 
filantrópica, localizado na cidade de Fortaleza, no mês de abril de 2019, onde residiam 
no momento do estudo 42 idosas. Foi avaliada uma amostra por conveniência e para 
sua definição dependeu da autorização das idosas por meio da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e para as que não conseguiam assinar tiveram 
a autorização coletada através da impressão digital ou de um responsável legal. Foram 
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excluídos da pesquisa as que não tinham autonomia e nem capacidade cognitiva para 
responder os questionários. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
do Centro Universitário Fametro - Unifametro de Fortaleza, sob o Parecer de número 
3.162.996, bem como aprovação do local de realização da pesquisa.

Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário contendo informações 
sociodemográficas (idade, sexo, estado civil e tempo de institucionalização) e dados de 
avaliação nutricional objetiva: peso, altura, Índice de Massa Corporal (IMC), circunferência 
do braço (CB), circunferência abdominal (CA) e circunferência da panturrilha (CP). Foi 
aplicado também um outro questionário semi-estruturado de aceitação de cardápio 
oferecido pela instituição onde as idosas respondiam a perguntas básicas relacionadas a 
refeição do local. 

O peso corporal foi aferido em balança portátil digital da marca Multilaser® 
previamente calibrada, com capacidade máxima de aferição de 180 Kg, instalada em local 
afastado da parede, com superfícies planas, firmes e lisas. Para a mensuração do peso, 
a pessoa foi orientada a retirar os calçados, posicionar-se no centro da plataforma da 
balança, mantendo-se ereta, sem movimentar-se e com os braços estendidos ao longo do 
corpo.  A altura foi medida utilizando-se um estadiômetro portátil da marca Sanny® com 
comprimento máximo de 2 metros, graduado em centímetros, fixado no chão em superfície 
plana. As idosas ficaram em pé, descalças, com o corpo erguido em extensão máxima e a 
cabeça ereta, olhando para frente, com as costas próxima ao estadiômetro, pés unidos e 
os braços estendidos ao longo do corpo.

Após obtenção do peso e altura, determinou-se o IMC pela razão entre o peso atual 
e a altura ao quadrado (Kg/m²).  Para os critérios de avaliação do IMC foi utilizado os 
pontos de corte proposto pelo Ministério da Saúde onde classificam-se os indivíduos idosos 
com IMC menor que 22 kg/m² magreza, já entre 22 e 27 kg/m² eutrofia e acima de 27 Kg/
m² Excesso de peso (BRASIL, 2011).

A aferição da CB seguiu as recomendações de Pfrimer Ferriolli (2015), na qual a 
classificação se apresentou pelos seguintes parâmetros: desnutrição grave para CB <70%; 
desnutrição moderada para CB de 70 a 80%; desnutrição leve para CB de 80 a 90%; 
eutrofia de 90 a 110%; sobrepeso se CB entre 110 a 120%; e obesidade para CB >120%. 
E para sua obtenção, foi utilizada uma fita métrica inelástica, colocada em torno do ponto 
médio do braço direito, o valor da circunferência foi obtido em centímetros. 

A aferição da CP foi realizada com a idosa sentada, e a perna direta em ângulo de 
45°, utilizando fita métrica inelástica na medida de maior circunferência da panturrilha em 
centímetros e seguiu a recomendação de Silva, Marucci e Roediger (2016), considerando 
um marcador para perda de massa magra quando o valor for inferior a 31 centímetros.

A CA foi medida na altura da cicatriz umbilical com a idosa em pé, do lado direito, e 
no final do movimento expiratório. A fita métrica utilizada para a CA e para todas as demais 
circunferências foi da marca Macrolife® com comprimento máximo de 150 centímetros, 
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graduada em milímetros. Mediu-se a CA considerando-se risco aumentado para doença 
metabólica quando a CA foi igual ou superior a 80 centímetros em mulheres (ABESO, 
2016).

Foi avaliado o cardápio de três dias aleatórios que conta com seis refeições diárias, 
sendo: café da manhã, lanche da manhã, almoço, lanche da tarde, jantar e ceia. As porções 
dos alimentos servidos nas refeições foram pesadas individualmente utilizando uma balança 
digital de cozinha da marca CLINK® com capacidade máxima de 10Kg. Foi analisado as 
informações referentes ao consumo de macronutrientes, carboidratos, proteínas e lipídios 
utilizado as recomendações de macronutrientes como parâmetro para verificar se as 
necessidades diárias da população idosa estão sendo atingidas e também foi verificado a 
ingestão diária de fibras em gramas. Segundo as DRIS (2005) a recomendação diária de 
carboidratos (45 - 65%), proteínas (10- 35%) para lipídios (20 - 35%) e fibra alimentar de 
21g para o sexo feminino. Utilizou-se o programa de avaliação nutricional AVANUTRI®.

Todos os dados coletados foram organizados, tabulados, analisados e transformado 
em porcentagens com o auxílio do programa Microsoft Excel® versão 20 e apresentados 
em forma de tabelas.

3 | 	RESULTADOS 
A amostra foi composta por 20 idosas, institucionalizadas, com idade entre 61 e 92 

anos, e tempo mínimo de institucionalização das participantes do estudo foi de 15 dias e 
máximo de 240 meses, e o estado civil predominante foi solteira (Tabela 1).

Tabela 1 - Caracterização de variáveis sociodemográficas de idosas institucionalizados da 
cidade de Fortaleza – Ceará, 2019.

Os resultados da avaliação da avaliação antropométrica com base no IMC, mostrou 
que n = 9 (45%) das participantes, estavam com Excesso de peso, seguido de n = 8 (40%) 
eutróficos e n = 3 (15%) apresentaram magreza, sendo ainda, pelo parâmetro de CB, n = 14 
(70%) estavam eutróficos, seguido de desnutrição leve n = 3 (15%), desnutrição moderada 
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n = 1 (5%), desnutrição grave n = 1 (5%), e sobrepeso n = 1 (5%). 
De acordo com a classificação Mediante a CA verificou-se que n = 16 (80%) 

apresentaram risco muito alto para doenças metabólicas e n = 3 (15%) risco aumentado, 
apenas n = 1 (5%) sem risco para doenças metabólicas e por meio da variável CP foi 
possível observar que n = 15 (75%) apresentaram valores adequados para a medida e n = 
5 (25%) apresentou desnutrição (Tabela 2).

Tabela 2 - Caracterização do estado nutricional de acordo com a avaliação antropométrica de 
idosas institucionalizados da cidade de Fortaleza – Ceará, 2019.

No questionário de aceitação do cardápio obteve-se como resultados que a maioria 
ingere toda a refeição servida, gostam da consistência, da variedade, e do sabor das 
refeições, não sentem falta do sal nas preparações existindo uma preferência pelo peixe 
frito e baião de dois servidos nos almoços das sextas-feiras. 

A avaliação do cardápio de três dias diferentes da semana da ILPI mostrou que de 
acordo com os resultados encontrados, obteve-se adequação para as proteínas nos três 
dias e inadequação para carboidratos e lipídios em dois dias, considerando os valores 
recomendados para a idade. Já para as fibras o valor em gramas encontrados foi abaixo do 
recomendado de ingestão diária em todos os dias avaliados, considerando a recomendação 
diária de 21g para o sexo feminino (Tabela 3).
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Tabela 3 - Macronutrientes e fibra alimentar avaliados no cardápio da instituição de longa 
permanência para idosas institucionalizados da cidade de Fortaleza – Ceará, 2019.

4 | 	DISCUSSÃO 
 Em relação ao sexo, o presente estudo demonstrou resultados semelhante aos de 

Ragasson e Huth (2015), onde realizou-se um estudo em uma ILPI e entre os participantes 
predominou-se o sexo feminino. Esse fato pode estar relacionado a maior longevidade das 
mulheres em relação aos homens e maior expectativa de vida da mulher no Brasil, além de 
corroborar com o estudo de  Damo et al., (2018) onde a população avaliada eram idosos 
de ILPI, no estado do Rio Grande do Sul totalizando n = 399 idosos, dentre estes (69,9%) 
eram do sexo feminino. 

De acordo com a variável estado civil, observou-se que a maioria eram solteiras, 
dados semelhantes foram encontrados em estudo realizado em São Paulo com idosos 
institucionalizados onde (57,1%) dos participantes eram solteiros, e por se tornarem mais 
dependentes e sozinhos o ingresso na instituição é uma alternativa (SANTANA et al., 2016). 
Em estudo feito semelhante com idosos na cidade de Pelotas-RS, Cardoso et al., (2017) 
encontrou maior prevalência (59%) de mulheres sem companheiros.

Analisando-se os resultados obtidos considerando o IMC, evidencia-se um maior 
percentual de idosas classificadas com excesso de peso (45%) e eutróficas (40%), apesar 
de proporções importantes (15%) apresentarem magreza. O excesso de peso pode estar 
associado a falta de atividade física e alterações hormonais e fisiológicas que podem 
acarretar a diminuição da atividade metabólica, além de hábitos alimentares ou alimentação 
inadequados (FONTENELLE et al., 2018). No estudo de Moura, Benetti e Volkweis (2018) 
feito em ILPI no Rio Grande do Sul com n = 25 idosos de ambos os sexos, constatou-se 
que (60%) apresentavam excesso de peso e identificou consumo alimentar inadequado 
devido aos costumes alimentares. O excesso de peso na população idosa pode acarretar 
mudanças no estado de saúde, tornando-os mais propensos a desenvolverem doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT) como diabetes mellitus (DM), hipertensão arterial 
sistêmica (HAS), dislipidemias, fatores que podem estar inter-relacionados por hábitos de 
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vida inadequados ao longo da vida, diminuindo assim autonomia e qualidade de vida desse 
público (MELLO et al., 2016).

Dados de um estudo semelhante realizado em Fortaleza em uma ILPI com n = 91 
idosos de ambos os sexos, foi encontrado para a variável antropométrica IMC a prevalência 
de desnutrição entre os idosos que correspondeu a (54,95%) dos avaliados, acompanhados 
de excesso de peso com (13,19%), porém no grupo estudado a excesso de peso foi maior 
em mulheres correspondendo a (8,79%) e nos homens (4,40%) (NOGUEIRA; NETO; 
CARLOS, 2017). Em estudo realizado em uma ILPI na zona sul de São Paulo com n = 42 
idosos de ambos os sexos, constatou-se que a maioria, de acordo com a classificação do 
IMC, estavam eutroficos (35,7%), em excesso de peso (33,3%) e magreza (31%), valores 
diferentes em relação ao estudo citado (SANTANA et al., 2016).

Os resultados do presente estudo mostraram, pela classificação da CB e CP, que 
a maioria das idosas estavam eutróficas, estes dados foram semelhante a um estudo  
realizado  com n = 61 idosos na qual  foi avaliado  estado nutricional por meio da CB em 
uma ILPI no estado da Paraíba, em  que (68%) dos idosos apresentou estado de eutrofia 
(ARAÚJO et al., 2015). No estudo  de Santana et al., (2016) com n = 42 idosos, observou-
se que a maioria dos idosos apresentou massa muscular preservada e obteve-se eutrofia 
para a classificação de CB e CP. Em outro estudo com idosos de uma Organização Não 
Governamental, com uma amostra de n = 185 idosos, obteve-se para ambos os parâmetros 
eutrofia (MIRANDA et al., 2017). Nesse contexto, a verificação da CP, além de ser um 
procedimento simples é uma medida antropométrica importante para idosos, que indica 
alterações na massa magra que ocorrem com a progressão da idade e diminuição da 
atividade física (MELLO; WAISBERG; SILVA, 2016).

Já os resultados de CA, nesse estudo, verificou-se que (95%) apresentaram 
risco  para desenvolvimento de doenças cardiovasculares, sendo (80%) risco muito 
elevado e (15%) risco aumentado, dados semelhantes ao  estudo realizado na cidade 
de Itabuna-BA onde foram avaliados n = 19 idosos em sua maioria mulheres dos quais 
(80,76%) apresentaram risco de desenvolver doenças cardiovasculares, onde (46,15%) 
apresentaram risco aumentado e (34,61%) risco muito elevado (SANTOS; VITAL, 2014). 
O aumento da adiposidade abdominal revela o elevado risco para o desenvolvimento 
de várias comorbidades dentre elas um maior risco para o desenvolvimento de doenças 
e distúrbios metabólicos (SASS, MARCON, 2015). O envelhecimento é importante 
influenciador no surgimento de excesso de tecido adiposo na região abdominal, pois os 
idosos sofrem alterações da composição corporal como fator natural da senescência e 
ou relacionado á ocorrência de desordens metabólicas, decorrente disso há aumento da 
adiposidade visceral em idosos em geral, sendo mais marcante em mulheres do que em 
homens (SOUSA et al., 2016). Em estudo semelhante com idosos em Goiânia, demonstrou 
que o excesso de peso e a elevada CA estava associada como um forte preditor para o 
desenvolvimento de  hipertensão arterial e a resistência insulínica com um risco maior de 
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desenvolver diabetes mellitus tipo 2 (SILVEIRA; VIEIRA; SOUSA, 2018). 
Foi avaliado no cardápio da ILPI através do Programa de Avaliação Nutricional 

AVANUTRI® o valor energético total (VET), os macronutrientes (carboidratos, proteínas e 
lipídios), e das fibras totais. Nos valores encontrados de acordo com a recomendação para 
idosos, houve adequação para as proteínas no cardápio dos três dias avaliados, porém 
inadequação para carboidratos, lipídios e fibras. Nessa instituição não havia nutricionista 
ou técnico em nutrição, esse fato pode contribuir para a inadequação nutricional na 
alimentação. Pode-se afirmar que de acordo com o estudo existe um elevado consumo 
de carboidratos simples na população idosa, onde ocorre uma oferta dupla no horário do 
almoço, não havendo perca pita das quantidades porcionadas, além da monotonia das 
refeições principalmente no café da manhã e lanche da tarde (COSTA; COSTA; MAIA, 
2018). 

Segundo a resolução do Conselho Federal de Nutricionistas, é atribuição específica 
do nutricionista o planejamento de cardápios de acordo com as necessidades de seus 
comensais, considerando o embasamento científico deste profissional para contemplar as 
alterações fisiológicas relacionadas ao envelhecimento (CFN, 2018).

Em estudo realizado em Ponta Grossa no Paraná em ILPI, foi analisado o cardápio 
de quatro semanas da instituição e a partir daí concluiu-se que em duas semanas a oferta 
de carboidratos foi dentro dos limites corretos entre (45%) e (65%), onde prevaleceu  
valores entre (60%) a (65%), já para os lipídios assim como encontrado no presente estudo, 
também houve inadequação em duas semanas com valor abaixo do recomendado que é 
de (20%) a (35%) as proteínas apresentaram valores dentro do recomendado entre (10%) 
e (35%), em relação ao consumo de fibras também houve adequação em duas semanas, 
sendo que o valor recomendado é de 21g (JESUS; SZCZEREPA, 2017).

Quanto à  avaliação da ingestão de fibras, os resultados desse estudo evidenciam 
que a quantidade ingerida é inadequada para idade segundo as DRI´s, fator relevante, 
uma vez que ingestão adequada de fibras junto a uma boa ingestão hídrica  podem atuar 
na prevenção de doenças intestinais, como constipação, hemorroidas, hérnia hiatal entre 
outros, visto  que  o processo de envelhecimento promove  alterações gastrointestinais 
(GAVANSKI; BARATTO; GATTI, 2015). Em um outro estudo com uma população idosa em 
Minas Gerais em uma ILPI, o autor observou que a recomendação de fibras diária para 
mulheres foi atingida, porém houve prevalência de constipação, ressaltando a importância 
de ingestão de água (SILVA et al., 2016). 

Em um estudo avaliando a oferta de fibras de um cardápio institucional em São Paulo, 
Lopes et al., (2017) obteve como  resultado que a oferta de fibras atingiu as necessidades 
diárias para o sexo feminino enquanto para o sexo masculino houve inadequação, isso 
explica o fato das mulheres atingirem as necessidades com uma menor oferta de alimentos 
reguladores. 
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5 | 	CONCLUSÃO
Com os resultados dessa pesquisa, foi possível constatar a prevalência de excesso 

de peso no público idoso estudado, que pode acarretar  no  desenvolvimento de  doenças 
crônicas não transmissíveis, como hipertensão arterial sistêmica (HAS) e diabetes mellitus 
(DM) ressaltando também as modificações na composição corporal da população nessa 
faixa etária. Esse estudo possibilitou também identificar as dificuldades em coletar os 
dados para o diagnóstico do estado nutricional em decorrência de vários fatores limitantes 
inerentes a faixa etária, portanto, sendo utilizados vários parâmetros antropométricos a fim 
de obter resultados mais fidedignos. 

Destaca-se a importância da inserção do nutricionista na ILPI como profissional 
habilitado para identificar os riscos associados a uma alimentação inadequada e com isso 
estabelecer estratégias nutricionais, ofertando cardápios com uma distribuição adequada de 
macronutrientes e elaborando refeições utilizando-se dos recursos das técnicas dietéticas 
melhorando a apresentação das refeições.

Por fim, ressalta-se a necessidade de novos estudos com outros grupos de idosos 
institucionalizados, avaliando além da antropometria e o consumo de macronutrientes, o 
consumo também dos micronutrientes importantes nessa fase da vida, podendo contribuir 
na prevenção e manutenção da saúde e qualidade de vida dessa população idosa.
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